
Rei nu
Afarsada“demissão”dos

comandantesmilitares, an-
tes que eles renunciassem
aos seus postos, em solida-
riedade aoministro da De-
fesa, nos remete à realidade
de que “O rei está nu!”, co-
monos narrou em seu con-
to de fadas o dinamarquês
HansChristianAndersen.
»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Bolsonaro
Pronto! Opresidente Jair

Bolsonaronãogovernamais
o país. Apenas cumpre or-
densdosurubusdoCentrão.
Lamentável. OCentrão ati-
rou comumaespingarda la-
zarina, ou seja, colocou um
só chumbo. Era para derru-
baroministroErnestoAraú-
jo, deRelações Exteriores.O
tiro atingiu seis alvos, desne-
cessariamente.Todososmi-
nistrosque foramdemitidos
peloCentrãoestãoconstran-
gidos ou furiosos. E, agora,
presidenteBolsonaro, como
governar seumsegmentodapolítica tenta isolá-lodopo-
vo?NãobastasseoSTF,agora,surgeoutrorivaldochefeda
nação.Aja, senhorpresidente.Mostre a seus eleitoresque
quemmandanessa joçaéquemfoi eleito commaisde57
milhõesdevotos.EsperoqueoCentrãonãoderrubeomi-
nistrodaEconomia.Se istoacontecer, estaremosnomato
semcachorro.Reaja,Bolsonaro.
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho

Economia
As agendas econômicas no Brasil perdem velocida-

de com o tempo. É habitual. Em parte, por tentarem
impor sacrifícios a uma sociedade criada e amadureci-
da num ambiente demistificação. O país está conven-
cido de que problemas podem ser resolvidos por um
passemágico. A última tese diz que, se a corrupção for
combatida como se deve, vai sobrar dinheiro para saú-
de, educação, segurança. A verdade? Se a corrupção,
problema sabidamente grave, for reduzida a zero, as di-
ficuldades financeirasdoEstado ficarãomaisoumenos
domesmo tamanho. A percepção geral, medida pelas
pesquisas, é que o governo Jair Bolsonaro combate a
corrupção. Nesse ambiente, pelo motivo apontado, é
imensamente difícil para oministro da Economia con-
vencer a sociedade da necessidade de criar e aumentar
impostos, principalmente, em época de grave crise sa-
nitária. Umnovo imposto, com o novo nome que tiver,
é uma batalha aparentemente perdida. De tempos em
tempos, aparece uma ideia, comoo tal imposto sobre o
consumonão saudável, o“imposto dopecado”. Apenas
para ser soterrada sob uma avalanche desencadeada
pelo senso comum. Qual a solução? Na teoria, uma re-
forma administrativa que ajeite com racionalidade as
despesas para que caibamnas receitas sem sobrecarre-
gar ainda mais a sociedade. Aí surge outro problema

habitual: o poder de pres-
são da elite do serviço pú-
blico. Diante desse quadro,
o presidente da República,
que provém das Forças Ar-
madas, com três décadas
no Parlamento em defesa
da corporação, não seria
politicamente inteligente
se ele caminhasse para um
estelionato eleitoral.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Ernesto
Como representantes

dopovoe sabedoresdeque
a população estava ansiosa
para ver Ernesto Araújo
afastado do cargo de mi-
nistro das Relações Exte-
riores, os presidentes da
Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), e Senado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), traba-
lharampara que isso acon-
tecesse. Foi-se aquele que
nãodeveria ter vindo. Rela-
cionardemaneira constru-
tiva com diferentes países
nos campos comercial, po-
lítico e econômico é mis-
são de quem está à frente

dessa pasta. Senhores presidentes da Câmara e do Se-
nado, podem estar certos de que o povo, dono do po-
der, está se sentindo representado. Continuematentos.
Goela abaixo, nada.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

Golpe
O movimento militar de 64 completou 57 anos.

Golpe ou revolução? Ambos. Golpe enquanto desti-
tuiu um governo legalmente constituído, e revolu-
ção, ao mudar o rumo do país. Para melhor ou pior,
só saberíamos se voltássemos no tempo e conti-
nuássemos com o populismo descompromissado
com a economia vigente à época no país. O movi-
mento teve apoio popular, da grande imprensa e de
políticos, que hoje, a exemplo de Pedro, negam três
vezes. Nos vinte anos de governo militar, Castelo
Branco foi o único estadista. Entre outros feitos,
criou o FGTS, o BNH, a caderneta de poupança e a
correção monetária, que promoveram um grande
salto na poupança interna do país. Os demais perde-
ram o rumo ao não se oporem ao discurso “prendo,
torturo e mato, porque, senão, vem os comunistas e
prendem, torturam e matam”, além de um naciona-
lismo estatizante e improdutivo, que contribuiu pa-
ra a perpetuação de umpaís pobre deitado em berço
esplêndido. Hoje, os poucos que defendem publica-
mente o movimento de 64 o fazem, infelizmente,
defendendo a tortura. Equivale à igreja defender a
inquisição e a pedofilia como exemplos de cristia-
nismo. Quando defendem torturadores, desonram
grandes personalidades militares da nossa História,
como Osório, Caxias, Rondon, Mascarenhas de Mo-
rais, Castelo Branco e muitos outros.
» José Tadeu Palmieri,
Sudoeste
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Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Ser preto e pobre neste país significa
que, em caso de desaparecimento, a ocor-
rência na polícia não será feita de imedia-
to, apenas no dia seguinte; que as investi-
gações, quando começarem, vão ignorar
evidência importante; que, mesmo diante
da gravidade da situação, haverá pouca ou
nenhuma reação da sociedade. Ainda que
se trate de criança.
O caso dos trêsmeninos de Belford Roxo,

no Rio de Janeiro,mostra o preço que se pa-
ga por ter a cor e a condição social “erradas”.
O desaparecimento de Lucas Matheus, 8
anos; Alexandre, 11 (completados no último
dia 15); e Fernando Henrique, 11, comple-
tou três meses, sem solução. Em 27 de de-
zembro, eles saíram de casa para jogar bola
e nuncamais voltaram.
Começava aí, o calvário das famílias, e o

descaso do Estado com o sofrimento delas.
No mesmo dia do desaparecimento, elas
tentaram fazer o boletim de ocorrência,
mas a polícia mandou que voltassem no
dia seguinte para, só então, registrar o B.O.
Umaperda de tempo irreparável. As buscas
deveriam ter sido iniciadas imediatamente
para aumentar as chances de localização,

assim como a coleta de provas.
A Lei 13.812, de 16 demarço de 2019, de-

fine, no Art. 3º, que “a busca e a localização
de pessoas desaparecidas são consideradas
prioridade comcaráter de urgência pelo po-
der público”. A determinação de “priorida-
de” e “caráter de urgência” foi sumariamen-
te ignoradano caso dos garotos.
As falhas não pararam por aí. No início

deste mês, o Ministério Público do Rio de
Janeiro encontrou imagens dos meninos
andando por um bairro vizinho, o que se
tornou a principal evidência da investiga-
ção. O conteúdo estava numa câmera de
segurança que já tinha sido periciada pela
Delegacia de Homicídios da Baixada Flu-
minense, mas policiais informaram não
haver imagens das crianças. OMP requisi-
tou omaterial e as encontrou!
Alémde lidar com a dor de não saber on-

de e como estão seus garotos, as famílias
sentem o desamparo de um Estado que as
negligencia. Tivessem eles outra cor de pele
e uma posição social diferente, a condução
das investigações seria amesma?Três crian-
ças não desaparecem sem deixar rastros, a
não ser que sejampretas e pobres.

D
epois do estrago provocado pe-
la atitude intempestiva que re-
sultou nas demissões do gene-
ral Fernando Azevedo e Silva do
Ministério da Defesa e dos três

chefes das Forças Armadas, o presidente
Jair Bolsonaro optou por dar um passo
atrás para evitar uma crisemilitar. Tudo o
que o país não precisa nessemomento de
sérias turbulências políticas, de econo-
mia em frangalho e de mais de 320 mil
mortes pela covid-19.
Ao referendar três bons nomes para co-

mandar ao Exército, a Marinha e a Aero-
náutica, respectivamente, o general Paulo
Sérgio, o almirante Almir Garnier dos San-
tos e o tenente-brigadeiro do ar Carlos de
Almeida Baptista Junior, o presidente aca-
toua recomendaçãodosmilitaresparaque
se fizesse uma transição tranquila nas For-
ças.Mais doque isso, se afastasse qualquer
risco depolitização dentro dos quartéis.
Os últimos dias foram de forte tensão,

no Congresso e no Judiciário, ante a pos-
sibilidade de Bolsonaro transformar as
Forças Armadas, que são instituições de
Estado, em anexos do Palácio do Planalto
— uma afronta à democracia. Em diver-
sas ocasiões, o presidente da República
tentou tirar dos altos comandos das For-
ças, sobretudo do Exército, declarações
de apoio nas críticas contra governadores
e prefeitos que têm adotadomedidas res-
tritivas para conter a forte disseminação
do novo coronavírus.
Haviao temordequeasForçasArmadas

embarcassememaventurasanticonstitucio-
nais,endossandooradicalismoquetantomal
temfeitoaopaís.Vontadenão faltouaoocu-
pante doPlanalto,mas tanto o general Fer-
nandoquantoos três comandantesdemiti-
dosvinhamexercendoumpapel fundamen-
tal paradeixar apolítica do ladode forados

quartéis. Eles sabemquenãoháespaçopara
retrocessosnoBrasil. Aditaduramilitar está
relegadaàspáginastristesdanossaHistória.
O casomais emblemático de que preva-

leceu o bom senso nas escolhas dos novos
comandantesdaForçasArmadas éodoge-
neral Paulo Sérgio. No último domingo, ele
fez declarações contundentes em entrevis-
ta ao Correio, detalhando comomedidas
rígidas de segurança, de distanciamento
social, permitiram ao Exército controlar as
infecções pelo novo coronavírus dentro
dos quartéis e evitar umnúmero explosivo
de mortes. Pelos cálculos dele, os óbitos
corresponderam a apenas 0,13% de uma
Força que reúnemais de 220mil pessoas.
Nopaís, essa relação está acimade2,5%.
Não foi só: o general dissequeoExército

estava preparado para uma terceira onda
da covid-19, que começaria por Manaus.
As declarações do novo comandante da
Força fizeram barulho no Planalto, sobre-
tudo por contrariarem tudo o que prega o
presidente da República, que não acredita
emmedidas restritivas para conter a doen-
ça. Terceiro na linha de antiguidade, o ge-
neral é um exemplo claro de que a postura
equilibrada de seu antecessor, Edson Pu-
jol, continuará prevalendo dentro dosmu-
ros dos quartéis.
A partir de agora, superada a crise nas

Forças Armadas, o governodeve se concen-
trar no que realmente é importante: conter
a disseminação e asmortes provocadas pe-
lo novo coronavírus pormeio de umamplo
programade vacinação, estimular a econo-
mia, pois odesempregonãoparade crescer
—sãomaisde14milhõesdebrasileirossem
trabalho—, tocar projetos fundamentais,
comoas reformasconstitucionaisqueestão
no Congresso, e diminuir os confrontos. A
hora é de união em prol de um objetivo
maior, obem-estardapopulação.

Trêsmesessemresposta
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Se você vir alguém comemorando a
“revolução de 64”, não acredite... Foi golpe.

MMaauurríícciioo ddee CCaarrvvaallhhoo SSaammppaaiioo— Jardim Botânico

Usemmáscaras, mantenham
distanciamento, e lavem o corpo inteiro
com álcool, pois a variante do vírus-64 é

mortal para a democracia.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Dilema covidiano: fechar as portas do
comércio ou abrir covas no cemitério?

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Entrave:odesencalhedoministroErnesto
Araújo liberaotráfegodocanaldiplomático...
VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr— Jardim Botânico


